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Apresentação
De demônios e outros amores
O tema da Décima Semana de Estudos de Religião, realizada de 3 a 5
de outubro de 2006 , na Universidade Metodista de São Paulo,  foi “o
demoníaco”. Cinco das conferências proferidas sobre o tema aparecem
agora como  artigos e são apresentadas a um público maior com a finalidade
de torná-las acessíveis a futuras pesquisas.  Alguns destes estudos do demo-
níaco são atuais, outros mais históricos. Apresentamos, juntos, artigos que
tratam de outros temas representando vários interesses de nossos estudantes
e colaboradores.  O tema do amor perpassa por quase todos eles.  Por isso,
apresentaremos os artigos sob  dois títulos principais, o demônio e o amor.
Demônio
O artigo A magia e a ética no pentecostalismo brasileiro, de Maria das Dores
Campos Machado, é bastante atual. Em tese, a magia pode prevalecer sobre
a ética quando culpa o demônio por condutas humanas inaceitáveis, livran-
do-nos de sentimentos de culpa, atos de penitência e até mesmo da neces-
sidade de conversão.  Por outro lado, nos mesmos meios religiosos a ética
se impõe (ou melhor, a moralidade religiosa) no discurso político de depu-
tados pentecostais. Trata-se de campo cheio de deslizes e imprevisibilidades.
A autora emprega,  nesta reflexão, estatísticas e fatos.
Segue na mesma direção  o artigo Despotencialização de  demônios por meios
de dádivas e desafios, de Drance Elias da Silva. O neopentecostalismo rema
contra a maré usando os demônios para explicar os infortúnios em plena
época das luzes e do esclarecimento. Depois de buscar razões, o autor
encontra sentido no trato da dádiva (conceito empregado nas trilhas de
Marcel Mauss) do Deus que tem poder para afastar os demônios.
A problemática da irracionalidade que Drance considera é tratada tam-
bém no artigo O Demônio e o protestantismo num mundo em desencantamento, de
Paulo  Barrera, numa larga visão histórica com referencial sociológico,  pas-
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sando dos tempos da reforma protestante, com seus desencantos e também
demonologias, para os tempos de Voltaire e o desencanto do iluminismo, para
o protestantismo missionário e pietista no Brasil e o imaginário tirado de O
peregrino, até pesquisas recentes. Examina certas crenças de que algumas religiões
são de  Satanás e mostra,  também, determinados  ajustes pragmáticos por
parte de crentes que têm um casamento misto na família (comparável com os
“deslizes” apontados por Maria das Dores, apimentado com suas reflexões).
O artigo ainda considera  tendências relativamente novas no neopen-
tecostalismo, como  o declínio da importância dada ao inferno, a teologia da
prosperidade, a desvalorização da ético na pregação e nas práticas de exor-
cismo (que também foi tema de Maria das Dores).
O seguinte  artigo, O demoníaco, as representações do mal, os sistemas de acusação
e de inquisição no protestantismo histórico brasileiro, de Leonildo Silveira Campos,
refere-se tanto à atualidade como ao passado. Assim como Paulo Barrera,
Leonildo também percebe que Satanás não ocupava lugar de destaque  na
retórica tradicional dos protestantes no Brasil. Mas, de repente, começou-se
a ouvir  muito a respeito  de Satanás. Por quê? Leonildo explica com do-
cumentação e detalhes  que se tratava da demonização da esquerda e do
ecumenismo nos “anos de chumbo”, especialmente no discurso de protes-
tantes conservadores.
Após  artigos que trataram do demônio nos meios pentecostais, o
próximo estudo  trata do demônio nos meios não-pentecostais e até
antipentecostais. Volta-se para o passado; para o Novo Testamento.  O
demoníaco no Evangelho de Marcos, de Archibald Mulford Woodruff,  considera
o evangelho  mais “primitivo” dos quatro no tratamento  deste tema. O
autor não pretende encerrar o assumo, mas questioná-lo. Houve outros
conferencistas na Semana que prometeram seus textos para Estudos de Religião
34. Quem sabe, futuramente receberemos artigos sobre o assunto de outros
pesquisadores do Brasil  e do mundo afora. Que riqueza seria para o gran-
de mutirão que é a pesquisa científica!
O empenho científico e o pastoral são  distintos. Mesmo assim, o autor
desta apresentação, no seu outro papel de pastor-assistente de uma pequena
comunidade na periferia de São Paulo, recebeu séria advertência  de um
presbítero: “os pastores acadêmicos não prestam!” “— Por que não prestam?”
“Porque  não acreditam no demônio.” Trata-se, na periferia, de pura realida-
de. O assunto do demoníaco não vai deixar de ser importante no Brasil.
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Amores
Outra conferencista da Semana falou  sobre um tema que, na realidade,
fazia parte da programação da  Semana do ano anterior: a religião e o eró-
tico. A Pequena história de amor conjugal no Ocidente Moderno, de Mary del Priore,
foi recebida com atenção, aplausos, e muito debate, como as demais con-
tribuições. Seu  artigo trata não somente do Ocidente, em  geral, mas tam-
bém das especificidades do Brasil.
Por falar em amor, mas em amor não conjugal, faleceu recentemente
uma pessoa muito querida, Waldo César. Este número de Estudos de Religião
registra seu falecimento com duas contribuições. A primeira é de Antonio
Gouvêa Mendonça e, a outra, de Magali do Nascimento Cunha (Morre um
sonhador  e  O passado nunca está morto: Um tributo a Waldo César e sua contribuição
ao movimento ecumênico brasileiro, respectivamente). Juntos,  registram muitos
fatos sobre a carreira deste sociólogo de religião e ecumenista.
Como o Deus anunciado como  amoroso pode sacrificar seu próprio
filho?  O artigo O reino é de Deus: aspectos para uma cristologia não-sacrificialista,
de Claudio de Oliveira Ribeiro, reflete sobre a questão e propõe uma
alernativa. A questão do  sacrifício já foi tratada nesta revista em outro
momento e  contexto (Sacralização e sacrifícios nas práticas humanas, de Júlio de
Santa Ana,  Estudos de Religião 7).
A influência da experiência religiosa nas emoções e nos amores é o tema
de Experiência visionária de Paulo Nogueira. Existirá por trás da linguagem
visionária em textos bíblicos, verdadeira experiência ou somente  convenção
literária? Para responder esta pergunta, o autor faz uso da mística judaica e
até do candomblé brasileiro para chegar a uma resposta contrária às tendên-
cias da  ciência bíblica. Não é mero acaso que a percepção alcançada  neste
artigo tenha acontecido  no Brasil.
Mais
Três resenhas de livros constam nesta edição, duas na área de pastoral
e uma sobre uma pesquisa bíblica. Constam também um registro de teses e
dissertações apresentadas na Metodista e as normas para quem quiser mandar
textos para Estudos de Religião.
Manuscritos de artigos e comunicações são bem-vindos em nossa revista.
Queremos nos enriquecer com o saber dos outros. Quem não tem seu texto
aceito recebe um retorno. Estes retornos podem também servir à grande
comunidade científica.
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É uma novidade nesta revista publicar  artigos em inglês, como, nesta
edição. O texto  de Paulo Nogueira foi, de fato, apresentado em inglês  no
exterior.  Estudos de Religião, recentemente, publicou um  artigo  recebido em
inglês e traduzido para o português. Futuramente, autores podem mandar
artigos para Estudos de Religião em inglês, e o editor ou a editora decidirão
entre as duas opções.
Dito tudo isto, boa leitura!
Archibald Mulford Woodruff
Editor
